
Roteiro do Porto da Horta
(um esboço)

Trails in the Horta Harbour
(a sketch)

(Sob a coordenação do Eng.º Ângelo Andrade, no âmbito da Universidade Sénior da ilha do 
Faial, foram desenvolvidas diligências que levaram à organização de uma exposição no ano de 
2011 na “Sociedade Amor da Pátria”, tendo por tema a história do porto da Horta. O objectivo 
final era a edição de um roteiro bilingue aproveitando o acervo de imagens então reunido a 
que se juntaria texto adequado. Vicissitudes várias impediram a concretização do projecto, 
pelo que, aproveitando a disponibilidade do Boletim do Núcleo Cultural da Horta, se publica 
o texto posteriormente elaborado para o efeito bem como uma selecção de imagens que apenas 
constitui uma pequena parcela do conjunto. Afinal, uma forma de divulgar material que a 
marcha do tempo ou o descuido dos homens poderia colocar em risco).
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ROTEIRO 
DO PORTO 
DA HORTA





O PORQUÊ DE UM ROTEIRO

Se tivéssemos de eleger uma realidade dominante que definisse, no essen-
cial, o que de mais duradouro e significativo fosse possível identificar no 
percurso histórico da ilha do Faial, e que o tempo consagrasse como o 
mais distintivo dos seus traços caracterizadores, certamente que teríamos 
de escolher o porto da Horta, perante a sua gradual e crescente afirmação 
no contexto do Atlântico, desde que a ilha foi testemunha da chegada dos 
seus primeiros povoadores.
Não surpreenderá, por isso, que se empreenda a elaboração de um roteiro 
onde se assinalem os factos e acontecimentos que, de forma mais desta-
cada, ilustram a construção de uma imagem que hoje perdura, ou seja, a 
de associar a ilha do Faial e a cidade da Horta à existência e vitalidade 
do seu porto. Cidade-Mar, assim tem sido muitas vezes designada, como 
reconhecimento de uma componente que sempre se revelou vital no seu 
desenvolvimento e nos períodos de prosperidade da ilha. É por isso que 
a história da ilha se confunde com a história do amplo e aconchegado 
ancoradouro fronteiro ao Pico e protegido de Nordeste pela ilha de S. Jorge, 
ali se erguendo no século XIX o molhe que o progresso e a reclamação per-
sistente da gente da terra desde longa data exigiam. Como determinantes 
essenciais, a situação privilegiada a meio do Atlântico, sendo de referir a 
enorme relevância da sua posição em relação ao “Gulf Stream”, correndo 
de Noroeste para Sueste, o que, a juntar ao regime de ventos, favorecia a 
navegação das embarcações à vela.
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AS ORIGENS E AS INCERTEZAS DE UM SÉCULO REMOTO

A escassez das fontes que poderiam suportar a elaboração segura de um 
historial esclarecedor sobre as motivações, a cronologia e os ritmos a que 
se processou a descoberta e o povoamento das ilhas, não devem impedir 
a formulação de interpretações, ainda que conduzidas de forma prudente.
O início da expansão portuguesa assinalado pela tomada de Ceuta em 1415, 
seguindo-se a exploração progressiva da costa africana e a descoberta das 
ilhas dos Açores em 1427, constitui como que um ponto de partida na afir-
mação do arquipélago como plataforma estratégica no Atlântico, cuja pre-
sença se revelou essencial na viabilização da empresa dos descobrimentos 
portugueses. De facto, a progressão das viagens para sul obrigava a uma 
rota de regresso em que as embarcações se acercavam das ilhas do Grupo 
Ocidental. Passado o Bojador em 1434, os Açores tornar-se-iam, por isso, 
o “ponto de encontro de todos os regressos”, como designou Magalhães 
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Godinho. Na chamada “volta do largo”, que o determinismo da geografia e 
o desenho incontornável das correntes e ventos determinavam, surgia inva-
riavelmente a ilha das Flores facilitando a reorientação das naus e caravelas, 
decorridos meses de navegação, prosseguindo depois para a baía de Angra, 
constituída pelo poder régio como Provedoria das Armadas, na transição 
do primeiro quartel do século XVI. Passado o tempo pioneiro das viagens 
de Vasco da Gama e de Colombo, a esta valia acresce a utilidade da escala 
açoriana nas viagens para Ocidente, nomeadamente quando os interesses de 
Castela se consolidam no continente americano e, também, quando o corso 
e a pirataria se intensificam na busca das riquezas transportadas do ultramar.
Não obstante a referida inevitabilidade – num caso imposta pelos ditames 
da natureza, noutro em resultado da vontade régia – a ilha do Faial e a 
ampla baía da então vila da Horta, não poucas vezes, seja pelos condi-cio-
namentos das técnicas de navegação, seja por motivos de urgência inadi-
ável na obtenção de socorros que a ilha das Flores não podia assegurar, 
antecipou-se à baía de Angra na função de acolhimento e prestação de 
refresco e aguada aos navios da Rota do Cabo e do Brasil.

A par dos imperativos da expansão, assumidos como desígnio da nação 
portuguesa, a ocupação humana das ilhas, que estava cometida ao donatá-
rio e realizada pelos seus capitães, determinariam certamente a existência 
de ligações marítimas, sobretudo com a valorização das ilhas e a cons-
tatação da importância dos seus recursos, nomeadamente no que toca à 
produção cerealífera e do pastel. 
No caso do Faial, desde a década de Sessenta do século XV, tornava-se 
necessário garantir o aprovisionamento das necessidades dos primeiros 
povoadores e o transporte de sucessivas levas de gente enviada para as 
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tarefas do povoamento e arroteia, incentivadas pela concessão de terras 
em regime de sesmaria, e ainda para o escoamento dos excedentes da cul-
tura de cereais ou para garantir a exportação do pastel, sobretudo para 
o Norte da Europa, que no período que vai até meados do século XVI 
assegurou importante sustentáculo da economia de algumas ilhas, desig-
nadamente da ilha do Faial. Nestas circunstâncias, é natural que a baía 
da Horta, desde os tempos do povoamento, se tenha tornado familiar aos 

navegantes da época, encetando um percurso de importância crescente 
como porto de qualidades singulares no conjunto das ilhas açorianas. 
Com o tempo, a ilha do Faial ganharia a fama de possuir a mais abri-
gada e segura das baías do arquipélago. É o próprio Frutuoso, o nosso 
primeiro cronista, quem tece as mais encomiásticas palavras a propósito 
do desenvolvimento que o burgo faialense alcançou, pese embora o facto 
de outras ilhas se terem antecipado no cumprimento das tarefas da ocu-
pação que ao donatário cabia levar a cabo, justificando que Angra, bem 
precocemente, já no ano de 1534, fosse elevada a cidade. A origem fla-
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menga de alguns dos povoadores do Faial, incluindo o próprio capitão 
do donatário Josse van Hurtere, poderá, certamente, ter facilitado o 
surgimento precoce de ligações marítimas com a Flandres, reforçando esta 
probabilidade a valia do pastel por eles introduzido na ilha.

DA ROTA DO CABO À EXPANSÃO DAS ROTAS ATLÂNTICAS

Sendo um facto que a consagração da cidade de Angra na ilha Terceira 
como Provedoria das Armadas a cargo do influente Pero Anes do Canto, 
jamais impediu que o porto da Horta marcasse precedência, ainda que 
forçada, quando os navios o demandavam com a premência que a neces-
sidade urgente de socorro impunha, a verdade é que as fontes impressas a 
que é possível recorrer o atesta. Quer o Arquivo dos Açores quer a Fenix 
Angrense do P.e Maldonado, este escrevendo no século XVII, atestam de
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forma inequívoca os préstimos da escala do porto faialense, registando 
vários episódios ocorridos, nomeadamente com navios da Carreira das 
Índias.
Aliás, o prestígio da praça faialense é já de tal grandeza, que o P.e Maldo-
nado manifesta a opinião de que a Horta deveria ser já cidade, porquanto 
outras que o são têm bem menos merecimento do que aquela. Outro 
jesuíta, um pouco mais tardiamente, sublinha ainda de um modo mais enfá-
tico a excelência da Horta e do seu porto, colocando-o, em importância, a par 
de Angra. Ambos os autores referem a exportação de vinho do Pico como 
importante comércio, em particular com os portos do Norte da Europa.
Comprovando que a procura da baía da Horta seria na verdade significa-
tiva, refiram-se as alusões amiudadas ao corso e à pirataria, atraídos a estas 
águas pelos tesouros das Índias de Oriente e de Ocidente. 
Note-se, que com o declínio da Rota do Cabo iniciada a meados do século 
XVI e a deriva dos interesses da corte para o Brasil, logo no reinado de 
D. João III, Angra perde importância e a Horta vê crescer o seu movimento.
Com a ocupação espanhola depois do final da resistência terceirense em 
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1543, o corso Isabelino revela intensa actividade nas águas açorianas. 
As incursões do Conde de Cumberland, Essex e de Sir Walter Raleight, 
ilustram a atracção dos súbditos da Coroa Inglesa por estas paragens na 
espera das naus e galeões ostentando o pavilhão das nações ibéricas, agora 
sob uma mesma dinastia. A Horta, por este motivo – e até porque o dispo-
sitivo fortificado de Angra seria fortemente dissuasor – pagaria elevado 
preço em resultado das depredações daqueles corsários.

OS SÉCULOS XVII E XVIII E A PROJECÇÃO ATLÂNTICA DO 
PORTO DA HORTA

Bentley Duncan, e na esteira deste, Avelino de Freitas de Meneses, desen-
volvem sólida argumentação no sentido de comprovar que o Século XVII, 
continuando pelo século XVIII, é um período de grande pujança e de pro-
jecção internacional do porto da Horta como escala da frequente nave-
gação transatlântica que cruzava os Açores.
Os interesses do comércio internacional motivavam a vinda de navios aos 
Açores e, designamente, ao porto da Horta. Sublinhe-se que para aqueles 
historiadores a existência do vinho da casta “verdelho” produzido na vizi-
nha ilha do Pico, conjugada com as condições favoráveis da operação dos 
navios no porto da Horta e sua posição a meio do Atlântico, constituem 
factores determinantes na eleição deste porto como o de maior relevância 
do arquipélago. As relações da Inglaterra com as suas colónias da Amé-
rica, com o Canadá e Terra Nova, são particularmente importantes para a 
valorização das relações com o porto faialense, favorecendo igualmente a 
importação de manufacturas e víveres de que o arquipélago necessitava, 
mantendo-se, entretanto, o comércio com o Brasil o qual, após a Restau-
ração de 1640, se intensifica.
Também são bem conhecidos os relatos de negociantes franceses no Faial, 
como Jean Berco e Gedeon Labat, e ainda de cônsules desta nação estabe-
lecidos na Horta no século XVII, como Jean d’Harriague, que movimentam 
valores expressivos na exportação de vinho que daqui embarcavam para 
vários portos do norte da Europa, em particular La Rochelle e Amsterdão.
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A CAPITANIA-GERAL DOS AÇORES, A GUERRA PENINSULAR 
E A GUERRA DE 1812

Instaurado nos Açores o regime de Capitania-Geral em 1766 em resul-
tado de uma ideia reformadora concebida por Sebastião José de Carvalho e 
Melo, o futuro Marquês de Pombal, à qual alguns historiadores defendem 
estar subjacente o ideário do Despotismo Iluminado, e apesar das restri-
ções ao número de navios que anualmente podiam navegar dos Açores 
rumo ao Brasil – os “navios do privilégio” – a frequência e a relevância do 
porto da Horta não terá sido afectada. Alguma perturbação terá ocorrido 
no período pós-independência das 13 colónias inglesas da América ocor- 
rida uma década depois, mas apenas de forma episódica. A transição do 
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século XVIII para o XIX, a “refundação” da capitania-geral levada a cabo 
na regência de D. João, coincide com o período conturbado da Guerra 
Peninsular que terá expressivo impacto no arquipélago. Nesta conjuntura 
o porto da Horta desempenhará uma função estratégica com expressão 
apreciável, sobretudo depois da fixação da corte portuguesa no Brasil, 
motivando uma intensificação do movimento da Royal Navy e também de 
unidades militares e mercantes portuguesas pelo porto da Horta. Coinci-
dindo com esta conjuntura resultante das ambições napoleónicas, decorria 
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a conflitualidade opondo a Inglaterra aos Estados Unidos da América, o 
que também deu algum protagonismo aos Açores. A presença do corso no 
Atlântico e a sucessão de bloqueios e embargos decretados pelo governo 
americano, deram origem a uma procura inusitada do porto faialense 
ao qual, nos anos de 1809 e 1810, afluiram centenas de navios que aqui 
faziam transbordo de mercadorias vindas dos Estados Unidos com destino 
à Inglaterra, sobretudo do algodão tão necessário à manutenção da Revo-
lução Industrial em curso neste último país. A crescente ocorrência de 
incidentes entre navios ingleses e americanos, nomeadamente com corsá-
rios e também a prática do “impressment”, conduzirão à Guerra de 1812. 

9

Próximo do epílogo deste conflito, seria nas águas da baía da Horta, junto ao 
Castelo de Santa Cruz, que teria lugar um violento combate naval opondo 
uma flotilha britânica ao brigue corsário americano General Armstrong.
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A PACIFICAÇÃO DO ATLÂNTICO E O RESSURGIMENTO
DA ACTIVIDADE BALEEIRA AMERICANA

O Congresso de Viena em 1814 e o Tratado de Ghent de 1815 – o pri-
meiro colocando um ponto final na aventura de Bonaparte e, o segundo, 
no conflito entre os EUA e a Inglaterra – representam, em consequência, 
a pacificação do Atlântico. Todavia, ainda persistirá alguma instabilidade 
em resultado do corso praticado pelos navios dos chamados “insurgentes 
de Buenos Aires” que, na luta a favor da independência das colónias espa-
nholas da América do Sul, encontravam nas águas próximas das Flores e 
do Faial uma zona privilegiada para o apresamento de navios da Espanha.
Dá-se então o início do ressurgimento da actividade baleeira dos EUA, 
com a crescente importância dos navios da praça de New Bedford, destro-
nando Nantucket.
A posição privilegiada da Horta e a presença da família Dabney que aqui se 
estabeleceu em 1806, assumindo John Bass Dabney o cargo de 1.º Consul 
Geral dos Estados Unidos nos Açores, constituem factores determinantes 
para a consagração do porto como base logística a que a frota baleeira 
recorria no termo da primeira fase da viagem após a partida de um qual-
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quer porto da costa Leste dos EUA. Aqui se reabasteciam de víveres e de 
água;  procediam à baldeação do óleo produzido até então, que a Casa 
Dabney fazia chegar aos armadores nas praças de origem; aqui obtinham 
socorros para tripulantes doentes e recrutavam tripulantes, nomeadamente 
por motivo de alguns desertarem à chegada aos Açores devido à dureza da 
vida de bordo. Era também no porto da Horta que as tripulações recebiam 
correio enviado ao cuidado dos senhores Dabney e, por vezes, também com 
a intervenção dos operários da firma, procediam a reparações. Trata‑se de 
uma actividade que deu ao porto uma vitalidade com grande significado 
e  impacto social e económico, perdurando esta presença até ao final do 
primeiro quartel do século XX. Todavia, os tempos áureos da baleação 
americana decorrem até ao começo da Guerra Civil Americana, entrando 
depois em lento declínio. Deste período ficará o importante legado mate-
rializado na formação das empresas de “caça à baleia” a partir de estações 
costeiras em várias ilhas, cujo impulso também teve a intervenção dos 
Dabney. Hoje, extinta a actividade, a Horta conserva um eloquente teste-
munho da actividade industrial dedicada ao aproveitamento dos cetáceos, 
onde foi musealizado o espaço da antiga “Fábrica da Baleia”.
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DOS DABNEY AOS BENSAÚDE – DA VELA AO VAPOR

A família Dabney permaneceu na vila da Horta, depois cidade em 1833 
por mercê de D. Pedro, entre 1806 e 1892, influenciando de forma inde-
lével a vida económica e social da ilha do Faial. Associando a detenção, 
dir-se-ia, dinástica, do cargo consular da nação americana, a um leque de 
negócios que abrangia praticamente todas as actividades económicas que 
poderiam mostrar-se interessantes para quem tivesse capital e espírito de 
iniciativa, os Dabney dominaram toda a actividade económica gerada na 
ilha, projectando-a à escala do Atlântico e, mesmo, para lá dos seus limites. 
John Bass Dabney, o fundador da “colony”, Charles William Dabney seu 
filho e Samuel Wyllys Dabney seu neto, exerceram, sucessivamente, as 
funções de cônsules dos Estados Unidos da América nos Açores, com sede 
na Horta, apenas com curtas interrupções, justificando bem a sugestiva 
expressão de «Século Dabney» para designar o período a que a sua perma-
nência na ilha ficou associado.
Chegado à ilha do Faial após um desaire na tentativa de adquirir navios e 
de iniciar negócios em França, na época mais conturbada da Revolução 
Francesa, John Bass Dabney terá tido na Horta, no tempo mais agudo da 
crise entre os EUA e a Inglaterra, a sua grande oportunidade, retirando 
proveitos consideráveis do grande movimento da navegação que afluía 
a este porto em resultado dos embargos decretados pelo governo do seu 
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país. O desafogo da sua situação económica explica que no ano de 1814 
já habitasse a Bagatelle, residência que mandara construir dois anos antes.
No conflito entre a Inglaterra e os EUA, que conduziu à Guerra de 1812, 
radicam os fundamentos de uma prosperidade que Charles William Dabney, 
iniciador da Casa Dabney & Sons após a morte do pai, soube garantir e 
desenvolver, marcando, provavelmente, uma das épocas de maior pujança 
do Porto da Horta e da própria ilha. Para além do comércio de importação 
e exportação – essencialmente de vinho do Pico e, também, de alguma 
laranja – dominavam a actividade portuária em todas as suas vertentes. 
Eram armadores de navios que cruzavam o Atlântico, percorrendo as 
rotas que ligavam os Açores à América e aos portos do Norte da Europa e 
Báltico; possuíam um estaleiro bem apetrechado com tudo o que a nave-
gação necessitava; asseguravam o agenciamento de navios e seu abasteci-
mento, em particular os navios da frota baleeira americana; dispunham de 
armazéns nos quais, a par das mercadorias em que negociavam, deposi-
tavam os inúmeros cascos de “azeite de baleia” que os navios baldeavam 
no porto para reexportação com destino aos EUA. Mesmo os pequenos 
negócios, como o fornecimento de vestuário à marinhagem que aqui 
desembarcava ao seu cuidado, incluindo os desertores que se acolhiam ao 
consulado, pertenciam aos Dabney. Quando a navegação a vapor começa 
a escalar o porto da Horta em finais dos anos quarenta do século XIX, são 
os Dabney quem tomará a dianteira estabelecendo no porto armazéns de 
carvão para abastecimento à navegação. 
Os primeiros sinais de crise económica que afectarão os interesses da Casa 
Dabney & Sons, surgem em 1852 com a destruição dos vinhedos da casta 
“verdelho” da ilha do Pico, levando à ruína dos produtores, quase todos 
da ilha do Faial e comprometendo irremediavelmente as exportações de 
vinho e aguardente que se processavam pelo porto faialense com destino 
ao Norte da Europa e portos do Báltico, Estados Unidos da América e 
Brasil. Com o início da Guerra Civil Americana, a operação dos navios 
baleeiros ficou fortemente afectada devido às depredações causadas pelos 
navios confederados, nomeadamente as que foram protagonizadas pelo 
célebre navio Alabama, em particular nas proximidades da ilha das Flores. 
Terminada a Guerra da Secessão, a indústria baleeira jamais recuperou. 
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Acumulavam-se os seus efeitos, com a debandada de muita gente da costa 
Leste e de muitas tripulações que desertavam dos navios quando apor-
tavam a São Francisco da Califórnia, atraídos pela “Gold Rush”, a que 
acresce a crise de preços do “azeite de baleia” quando se descobre petróleo 
na Pensylvannia em 1859.
O longínquo porto da Horta e, com ele, os Dabney, sofrerá as conse- 
quências de toda esta conjuntura económica adversa. Quando a família 
Bensaúde, sobretudo no período em que a firma é representada na Horta 
por Walter Bensaúde, iniciando uma verdadeira ofensiva concorrendo com 
os negócios da Casa Dabney, nas mesmas áreas de interesse – os depó-
sitos de carvão para abastecimento de navios, a navegação e o agencia-
mento de navios – pode afirmar-se que o declínio desta família americana 
será irreversível. Começava a ascenção imparável da firma Bensaúde, 
então estabelecida também em Ponta Delgada onde a construção do porto 
artificial atraía parte da navegação que ao Faial costumava afluir. A par-
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tida de Samuel Wyllys Dabney em 1892 é como que o epílogo de uma 
longa presença que deixou marcas significativas na sociedade faialense as 
quais, hoje, são ainda perceptíveis. Para além deste legado, as residências 
Bagatelle, Fredonia e Cedars, dão testemunho de uma prosperidade e
opulência alcançadas num dos séculos de maior vitalidade económica 
e social da ilha do Faial. Pese embora a existência de uma população pobre 
num quadro económico ainda muito marcado pela persistência da herança 
do Antigo Regime cujos sinais mais evidentes residirão, certamente, na 
forte emigração para o Brasil e, sobretudo mais intensamente após meados 
do Século XIX,  para os Estados Unidos da América.
A compilação de Roxana Dabney, Anais da Família Dabney no Faial, 
e a colecção de fotografias reunida pela família na segunda metade do 
século XIX, constituem, porventura, um privilegiado acervo que reflecte 
o quotidiano faialense ao longo do século XIX, retratando em particular a 
realidade urbana e rural da ilha do Faial.
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UM BREVE HISTORIAL SOBRE A DOCA DA HORTA

A par dos factores que concorreram para a fragilização da Baía da Horta 
como escala de navegação, designadamente o desaparecimento das expor-
tações de vinho “verdelho” e a queda dos preços do “azeite de baleia” 
contribuindo para o declínio da frota baleeira e, com isto, afectando os 
negócios dos Dabney no período da sua permanência na ilha do Faial a 
partir da segunda metade do século XIX, conta-se a antecipação, em cerca 
de década e meia, da construção da doca de Ponta Delgada começada esta 
em 1862, enquanto que a da Horta teria início apenas em 1876. 
Sendo reivindicação antiga, pode afirmar-se que é no século XIX que se 
podem arrolar diversas iniciativas orientadas para a construção de uma 
doca na Baía da Horta.
Não sendo a primeira proposta concreta que cartografa uma ideia para um 
projecto de construção de um molhe de protecção – recuando este ao ano 
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de 1804 e da autoria do Sargento-Mór do Real Corpo de Engenheiros José 
Rodrigo de Almeida – o esboço de uma proposta levada até às instâncias 
parlamentares, já no período liberal, cabe a Charles William Dabney que 
em 1837 obteve de um tal Mr. E. S. Brooks uma planta destinada a sensi-
bilizar o governo do reino. Por sinal com uma configuração idêntica à do 
Sargento-Mór Rodrigo Almeida. 
É bem provável que a venda dos bens das ordens religiosas nos Açores, 
extintas por D. Pedro por decreto de 17 de Maio de 1832, cujo produto 
deveria reverter para a construção dos portos dos Açores, terá sido incen-
tivo para esta iniciativa. 
Goradas as diligências parlamentares num tempo em que a turbulência 
política pós-liberal e a escassez de recursos fariam do diploma régio letra 
morta, teria de se aguardar melhor oportunidade.
Pelo meio, certamente em função dos interesses imperiais da Inglaterra, 
o governo britânico ordena em 1842 a realização da missão do Capitão 
Vidal visando a localização de um porto de abrigo nas ilhas. É ao porto da 
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Horta que cabe a designação e, na sua decorrência, surge uma proposta de 
construção de um porto artificial em 1844, pressupondo, no entanto, como 
contrapartida a sua exploração, a qual implicaria uma taxa sobre a venda 
de carvão à navegação. O plano não teria êxito e em 1857, pela mão de 
Miguel Henriques surge uma proposta muito modesta e que, igualmente, 
não teria acolhimento.
Finalmente, mesmo que isso não colocasse termo às hesitações, em 1863 
é publicada legislação autorizando a obra e, neste mesmo ano, o inspector 
de Obras Públicas, Tibério Blanc, apresenta a ideia de considerar as duas 
baías – Horta e Porto Pim – ligando-as por um canal. A originalidade não 
vingaria e o projecto cinge-se ao ancoradouro da Horta em projecto apro-
vado pela Portaria de 21 de Março de 1875, ficando a direcção dos traba-
lhos entregue ao Eng.º Álvaro Kopke. Não obstante o significado histórico 
desta data, o processo vai sofrer alterações e uma revisão orçamental, até 
que em Fevereiro de 1876 é aprovado dando-se início aos trabalhos a 25 
de Março desse mesmo ano. Seria o início da obra, mas as alterações que 
se seguiriam seriam inúmeras, chegando-se a uma solução para conclusão 
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das obras, segundo projecto de Xavier Cohen, que seria adjudicado a 9 de 
Janeiro de 1888. Todavia, não seria o fim deste conturbado projecto em 
que os danos causados pela indecisão dos homens iam alternando com os 
efeitos devastadores dos temporais, nomeadamente o de 1879 e o de 1891. 
Tudo isto se arrastaria até ao findar do século, pese embora o facto de o 
molhe ir dando abrigo à navegação de passagem pelo Faial, numa época 
em que a navegação à vela tinha já cedido o seu lugar ao predomínio do 
vapor. Porém, a situação económica que durante longos anos justificara as 
diligências e o empenho das autoridades, alterara-se profundamente, ao 
mesmo tempo que o porto de Ponta Delgada tomara já a dianteira no que 
toca ao número de escalas da navegação no Atlântico.

O FAIAL NA SEGUNDA GLOBALIZAÇÃO

Entre a assinalável variedade de factos e realizações de projecção univer-
sal onde a Horta inscreveu o seu nome, avulta a amarração nesta cidade, 
no ano de1893, de cabos submarinos de telecomunicações entre a Europa e 
os Estados Unidos. Seria apenas uma primeira inciativa levada a cabo pela 
“Telegraph Construction and Maintenance Company” que em 1895 trasfe-
riria os seus direitos para a “The Europe and Azores Telegraph Company”. 
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Seguiu-se em 1900 a “Commercial Cable Company”, prosseguindo mais 
tarde a amarração de cabos de outras empresas de telecomunicações 
por cabo, destacando-se a “Western Union”, a “Cable and Wireless” e a 
“Deutsche Atlantische Telegraphengesellschaft”. A expansão da rede veio 
a ganhar uma dimensão que credenciou a Horta como um importante 
centro mundial de telecomunicações, chegando a gerir um nó de 27 cabos 
submarinos.
A par do desenvolvimento das telecomunicações, a Horta assiste no início 
do século a extraordinários progressos na recente aventura da conquista 
do ar. Em 1919, sob o comando do Capitão Read, as águas do seu porto 
acolheram a amaragem do NC4 da Marinha Americana, completando a 
primeira etapa da primeira travessia aérea do Atlântico. Sucedem-se diver-
sos voos experimentais com escala pela Horta, distingindo-se os voos da 
“Air France”, “Imperial Airways” e as experiências da “Lufthansa” com 
aviões catapultados do convés de navios que estacionavam no porto faia-
lense para o efeito. É também na baía faialense que a população, já sem 
surpresa, verá amarar as esquadrilhas de Italo Balbo.Este rol de aconte-
cimentos notáveis culminará com a criação na Horta em 1939 da base 
operacional da “Pan American Airways” a meio do Atlântico, mantendo 
voos regulares até ao final da II Guerra Mundial, data que coincide com 
a primazia entretanto alcançada pelos aviões utilizando pistas em terra. 
Naquele ano de 1939, a Horta foi escala do primeiro voo regular com 
correio entre os Estados Unidos e a Europa, bem como do primeiro voo 
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regular com passageiros que pouco depois se lhe seguiu. As condições 
do porto, a existência de serviços meteorológicos e a disponibilidade de 
telecomunicações, contar-se-ão certamente entre os factores decisivos que 
pesaram na recomendação de Charles Lindbergh, que escalou a Horta em 
1933 em voo de reconhecimento ao serviço da “Pan American”.
Este esboço sublinha, de facto, o protagonismo que a Horta pode reclamar 
na viablização de iniciativas que pela sua natureza e repercussões, assu-
mem uma dimensão verdadeiramente civilizacional.
Por entre os factos que aqui se destacam, registe-se também o protago-
nismo do porto da Horta como base naval aliada no período da II Guerra 
Mundial. Face aos avanços tecnológicos no campo militar, nomeadamente 
quanto aos meios aéreos, e à necessidade da Inglaterra impedir que outra 
qualquer potência pudesse dispor de facilidades nos Açores, a velha aliança 
entre Portugal e o Reino Unido permitiu a este último obter da parte de 
Portugal sucessivas garantias que salvaguardassem a posição das ilhas 
dos Açores em relação a qualquer pretensão manifestada por parte da 
Alemanha em dispor de apoios nas ilhas. É neste quadro que o Faial, devido, 
uma vez mais, à posição e condições do seu porto e, também, pelo facto 
de ser local de amarração de cabos submarinos intercontinentais, alcança 
especial relevância como base estratégica aliada contra a Alemanha.
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DA CLEOPATRA’S BARGE A CAPITAL DO “YACHTING”
DO ATLÂNTICO NORTE

Terminada a II Guerra Mundial causando o afastamento da navegação a 
vapor que procurava o porto faialense, e face ao crescente predomínio da 
aviação terrestre que colocaria um fim às escalas dos famosos clippers
da “Pan American”, a Horta entra num período de declínio. Com o avanço da 
tecnologia das telecomunicações o centro de cabos submarinos aí insta-
lado, perde relevância e acaba por encerrar no final dos anos cinquenta do 
século XX.
Todavia, numa outra dimensão, a posição da ilha do Faial renasce com o 
desenvolvimento da navegação de recreio à vela. Neste particular, a Horta 
regista também um interessante historial. Podemos recuar ao ano de 1817, 
assinalando aquela que, porventura, poderá ter sido a primeira escala de uma 
embarcação de recreio pelo porto da Horta – o “yacht” Cleopatra’s Barge, 
propriedade do americano George Crowninshield. Interessante notar que 
esta viagem de recreio aos Açores e Mediterrâneo, dará origem a notas de 
viagem que mais tarde seriam compiladas por Francis B. Crowninshield. 
Um repositório de informação sobre a Horta de 1817 que alinhará na lista 
dos mais antigos registos da nossa literatura de viagens. Porém, algumas 
décadas mais tarde, já em 1895, concretizou-se uma das mais famosas 
aventuras no âmbito da navegação de recreio, quando Joshua Slocum 
realiza a bordo do pequeno “yacht” Spray a primeira volta ao mundo em 
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solitário. Na sua rota o porto da Horta e, de novo, referências à sua estadia 
no livro que resultou daquela viagem, Sailing Alone Around the World. 
Desde então é incontável o número de “yachts” que em cada ano demanda 
o porto da Horta fazendo transbordar a sua marina e emprestando um 
extradordinário colorido à cidade, com a profusão de pavilhões de nações 
de todo o mundo erguendo-se acima das águas da baía. Entre chegadas 
de “yachts” do mais diverso porte que ao longo do ano vão ancorando 
nas suas águas, e a chegada em catadupa dos participantes nas frequentes 
regatas oceânicas que escolhem a Horta como meta de aventurosas navega-
ções, a cidade enche-se de animação, ostentando a marca cosmopolita que 
a distingue entre as demais urbes açorianas, avultando o convívio entre a 
marinhagem sedenta na busca do famoso “gin and tonic” servido num dos 
mais famosos bares de porto do mundo, o “Café Sport”, celebrado meeting 
point do Atlântico que Henrique Azevedo, decorrido já cerca de um século, 
instalou à ilharga do cais de Santa Cruz quando ainda ostentava a sugestiva 
designação de “Azorean House”. Nesta vocação de porto acolhedor, não 
ficará sem registo, a escala pela Horta no ano de 1867 do primeiro cruzeiro 
turístico internacional realizado a bordo do vapor Quaker City em viagem 
iniciada nos EUA e destinada ao Mediterrâneo e Terra Santa. A bordo 
viajava um atarefado repórter que à Horta dedicou diversos escritos publi-
cados na imprensa americana e, mais tarde, compilados na obra Innocents 
Abroad, que viria a tornar-se o famoso escritor Mark Twain.
Por tudo isto e o muito mais que um breve roteiro não pode conter, a 
Horta, como escala da navegação de recreio internacional cruzando entre a 
América e a Europa, credencia-se hoje como o mais procurado dos portos 
nacionais, merecendo, por isso, a designação de “Capital do Yachting do 
Atlântico Norte”. A profusão de pinturas murais atestando a escala dos 
“yachts” que aqui chegam, disseminadas pelo paredão da doca e, mais 
recentemente depois da construção da marina, ocupando todo o espaço 
disponível para as executar, nessa imensa tela que já mereceu a designação 
de Atlantic Wall, surge como um atestado daquele estatuto ímpar que a 
Horta detém por direito, configurando uma espécie de verdadeiro hall of 
fame a consagrar a experiência de todos aqueles que se afoitam a desafiar 
a imensidão dos Oceanos. Entre eles, partindo da Horta e a ela regres-
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sando, ocupa lugar de grande destaque o picoense Genuíno Madruga que 
nesta escola vivida entre chegadas e partidas de anónimos ou de famosos 
velejadores, se fez ao mar concluindo por duas vezes a volta ao mundo em 
solitário a bordo do seu “yacht” Hemingway.

Nesta breve resenha na qual se procurou sublinhar o que de essencial 
permite assinalar e distinguir o que de mais notável a Horta revela no seu 
secular historial, sublinhar-se-ia “que nenhuma ilha dos Açores, como a 
ilha do Faial, revela uma tão persistente, ampla e íntima relação com o 
Atlântico ao longo da sua história, por vezes de utilidade insubstituível, 
como testemunha e interveniente nas transformações tecnológicas essen-
ciais que se operaram no rolar dos séculos, em que avultam acontecimentos 
históricos de inquestionável alcance e significado civilizacional”.
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ILUSTRAÇÕES

  1 – �Ilha do Faial em cartografia de Luís Teixeira – 1587 (História da Ilha do Faial, 
Ed. Câmara Municipal da Horta, Vol. II, p. 50).

  2 – �Carta de D. Afonso V confirmando ordem para o povoamento dos Açores – 
2 de Julho de 1439 (Manuel Monteiro Velho Arruda, Colecção de documentos
relativos ao descobrimento e povoamento dos Açores, Ed. Instituto Cultural de 
Ponta Delgada, pp. 120/121).

  3 – �Planta das estruturas de defesa da Vila da Horta – 1597 (História da Ilha do 
Faial, Ed. Câmara Municipal da Horta, Vol. II, p. 55).

  4 – �Gravura representando o ataque corsário de Cumberland à Vila da Horta em 
1589 (História da Ilha do Faial, Ed. Câmara Municipal da Horta, Vol. II, p. 54).

  5 – Conde de Cumberland.
  6 – Sir Walter Raleight.
  7 – �Carta do Século XVII (1681) representando os Açores, do cartógrafo holandês 

Johannus van Keulen. (História da Ilha do Faial, Ed. Câmara Municipal da 
Horta, Vol. II, p. 59).

  8 – �Episódio da Guerra de 1812. Combate naval no porto da Horta entre uma floti-
lha inglesa sob o comando do Comodoro Robert Lloyd contra o brigue corsário 
americano General Armstrong sob o comando do Cap. Samuel Reed em 1814. 
(Reproduzido de edição da Direcção Regional de Turismo).

  9 – �Fragmento do Panorama da autoria de Benjamin Russel e Caleb Purrington, 
representando o porto da Horta no auge da actividade baleeira americana no 
Atlântico. A representação da baía da Horta integra-se num conjunto monu-
mental em que os artistas fixaram um roteiro que designaram por A Whaling 
Voyage Round the World. (A obra original pertence ao acervo do New Befdford 
Whaling Museum).

10 – �Navios da frota baleeira americana em escala pelo porto da Horta. Não obstante
tratar-se de uma imagem de 1910, em período de decadência da actividade 
baleeira dos EUA, a cidade da Horta permaneceu como porto de apoio até à 
última viagem em 1927.

11 – �Interior da Fábrica da Baleia em Porto Pim na cidade da Horta, agora mantida 
como museu.

12 – �Os Dabney, John Bass, Charles William e Samuel Wyllys, ocuparam sucessiva-
mente o cargo de cônsules dos EUA entre 1806 e 1892, exercendo significativa 
influência na promoção e no desenvolvimento da actividade do porto da Horta 
ao longo de todo o século XIX.

13 – Baía da Horta antes da construção da doca. Vapores ancorados ao largo.
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14 – �Fase adiantada da construção do molhe da doca com um vapor da “carreira” 
ancorado no interior e o “Cais Velho” em primeiro plano.

15 – �Planta de 1804 com as fortificações e um projecto do molhe da Horta, da auto-
ria do Sargento-Mor José Rodrigo de Almeida. (Cartografia Militar Portuguesa 
dos séculos XVIII-XIX, ed. Comando Zona Militar dos Açores; Presidência do 
GRA, p. 16).

16 e 17 – Armazéns da zona portuária da Horta.
18 – Locomotiva utilizada nas obras do porto.
19 – Estaleiro das obras do porto da Horta.
20 – �Vista geral das obras em construção proporcionando uma ampla visão do con-

junto do complexo portuário. Navios à vela e a vapor abrigados no interior do 
porto.

21 – �“Amarração” de um cabo na Praia da Alagoa para ligação à rede mundial de 
cabos submarinos de que a Horta foi um dos centros de maior relevância.

22 – �Hidroavião NC4 da Marinha dos Estados Unidos da América no porto da Horta 
após ter completado a primeira etapa da 1.ª Travessia Aérea do Atlântico em 1919.

23 – �Entre 1939 e 1945 o porto da Horta foi escala regular dos célebres aviões Boeing 
314 da frota dos clippers da “Pan American Airways” operando as rotas do 
Atlântico Norte.

24 – �O yacht Spray – primeiro solitário sob comando de Joshua Slocum a completar 
a volta o mundo. Escalou o porto da Horta em 1895.

25 – �Vapor Quaker City. Escalou o porto da Horta em 1867, primeira escala após 
partir dos EUA no primeiro cruzeiro turístico com destino ao Mediterrâneo. 
A bordo viajava Mark Twain.

26, 2�7 e 28 – Pinturas murais executadas por tripulantes de yachts sobre o paredão da 
doca antes da construção da Marina da Horta.

29, 3�0 e 31 – Pinturas murais ocupando todo o espaço circundante, incluindo os
acessos pedonais, da Marina da Horta.

32 – Yachts da Regata “Les Sables-Horta-Les Sables” na Marina da Horta.
33 – Planta da parte construída do porto no ano de 1866. Perfis transversais do molhe.
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